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Cabala immoral! 

Hontem três médicos e um cu-
randeiro saturam pelas ruas da 
cidade numa cabala desenfreada, 
ameaçando o eleitorado. 

Diziam ellesnum tom enérgico 
e corriqueiro que as pessoas que 
se recusassem a acompanhal-os 
não teriam medico para curai as, 
quando precisassem. 

E' triste o depiimente que por 
tadores de um titulo tão nobre e 
tão sagrado lancem mão de amea 
çastão baixas para torcer a opinião 
do povo independente. 

E' mais uma prova irrefutável 
da lisura e correcção apregoadas 
pelos nossos adversários ! 

O directorio jagunço, muito de 
industria, collocou em sua chapa 
para vereadores e juizes de paz 
os nomes dos médicos sem clinica 
e advogados sem banca para po­
der lançar mão desses meios in 
decorosos. 

Perdem os esculapios o seu 
tempo porque convicções políticas 
não se adquirem com exigências 
descabidas c nem com prosa fia 

da. 
Nenhum companheiro nosso 

deixar-se-á levar por essas canti­
gas de sereias desafinadas ; nc 
uhum rharagatõ ha de recuar um 
passo atemorisado por essas amea­

ças. 
Os médicos que hontem sahi-

ram á rua para fazer um serviço 
tão indigno nada mais fazem do 
que acompanhar o procedimento 
do dr. Silva Castro que muitas ve 
zes ameaçou eleitores com contas 
exhorbitantes se estes persistis­
sem em não acompanhal-o na 
política. 
Descansem os nossos amigos e 

desanimem ós nossos adversários 
porque por estes dias achar-se á 
em Itú um medico distineto, que 

LITTERATÜHA 
NOITE TROPICAL 

Desceu a calma noite irradiante 
Sobro a floresta c os valles semeados ; 
Já ninguém ouve os cantos prolongados 
Do negro escravo, estúpido è arquejante. 

Dorme a fazenda : apenas hesitante 
A voz do cAo, em uivOs assustados, 
Corta O silencio, e vai nos descampados 
Perder-se como um grito agonisanie. 

Rompe o luar, ensangüentado e informe, 
Brotara fantasmas da savana nua... 
E, de repente, um berro desconforme 

Parte da matta em que o luar fluetua, 
E a onça, abrindo a rubra fauce enorme, 
Geme na sombra, contemplando a lua. 

Luiz GÜÍMARAES. 

faz da sua profissão um meio de 
proteger os infelizes e que nunca 
precisará seguir a estrada trilhada 
oor cbarlatas inconscientes... 

«.v+m^. 

GRAVE... 
O notável ar. Francellino Cin­

tra, heróico redactor-chete da «Ci 
dade de Itú», disse no hotel do 
sr. Josino Carneiro, que per estes 
dias pretende irrevogavclmente 
matar qualquer pessoa... 

A resolução do sr. Fiancellino 
é immutavel e assáz lugubre. 
Lembramos lhe, porém, uma idéi 
mais alegre : não seria antes me­
lhor que s. s. matasse o bicho ? 

Concorde cora a nossa propos­
ta e creia que ei Ia é deveras 
tentadora... E ha de ser no Ponto! 

CONCURSO 

Realisou se ante hontem o exa 
me oral para provimento do car­
go de escrivão de paz deste dis-
tricto. 

Feita a chamada, foi pelo pre­
sidente da meza ordenada a ar-
guição entre os candidatos, por 
espaço de meia hora, sendo o res­
to do tempo dispensado ̂ >eIos 
mesmos. 

Foi então lavrado o auto de 
exame oral e concluídos os tra­
balhos. 

Para julgar-se da efficacia do 
xarope de José Ignacio da Gloria, 
contra a coqueluche, bronchites e 
tosses, veja-se os atteatados de 
abalisados clínicos que vae nasec-
ção competente. 

Sem ironia ! 

Ois cavalheiros que hontem an 
daram de casa em casa, a pedir 
votos, pondo a condição de não 
soecorrer ás pessoas necessita­
das quando carecedoras de cuida­
dos médicos, procederam sem o 
menor vislumbre de reflexão. 

A paixão partidária nrão deve 
chegar ao extremo de calcar sen­
timentos nobilissimos. A caridade 
que deve ser sempre o apanágio 
cios corações bem formados, pre­
cisa sobrenadar nesse mar revol 
to de interesses inconfessáveis ; 
precisa não ser tocada nem de le­
ve pela mão brutal da política que 
um estadista do império qualifi-
cou~a de—megera. 

Deixar que um enfermo suc-
cumba, por falta de desvellos mé­
dicos, somente porque esse enfer­
mo não quiz tergiversar com as 
suas crenças políticas, é uma 
deshumanidade que brada aos 
céos, incompatível em absoluto 
com o homem educado. 

E' de presumir que os médicos 
ytuanós lançassem mão de tal re­
curso como arma politica, procu­
rando amedrontar os espíritos ti-
moratos e achincalhar a pobreza 
envergonhada. 

Mas, mesmo assim, esse proce­
dimento é digno de enérgicas 
censuras, porque a miséria alheia 
ê o que mais deve provocar em 
nós a commiseração. 

Demais, os srs. médicos devera 
ter bem vivo na memória o jura­

mento que prestaram ao recebe» 
o diploma de clínicos. 

Proceder contra esse juramen­
to solemnissimo, que é uma con­
quista da civilsação, é um perju-
ro, t$ alienar de si o respeito o a 
consideração públicos. 

Existem certas cousas que a 
nossa educação determina encer-
ral-as em escrinio sagrado para 
nnoserem attingidas polas misé­
rias oriundas da contingência da 
vida. 
Respeitar a pobreza envergo­

nhada é próprio de pessoas edu­
cadas. 

Que o brilho das nossas luetas 
não seja empanado, ainda que por 
momento, por uma mancha que 
ha de sujar eternamente a luz 
claríssima das nossas liberdades 

EXpLOFfADORES 

Entre outros planos indecen­
tes torgicados pelos nossos ini­
migos para ganharem a elei­
ção do dia 30, destaca-se o de 
apregoarem que o nosso parti­
do político tem por fim comba­
ter a religião e acabar com a3 
igrejas. 

Mentira vil, calumnia inqua­
lificável ! 
O partido maraí?ato conta 

em seu seio pessoas sincera­
mente catholicas e que ha mui­
to terião abandonado a lueta 
se fosse real que o nosso fim 
é ir de encontro ás idéias reli­
giosa da maiorria desta popu­
lação. 

Catholicos somos nós e mui­
to nos constrange a necessidade 
de aceusar muitas vezes a ho­
mens que s&o tidos como ca* 
tholicos, mas que fazem dessa 
religião sublima a capa para 
eucobrir actos pouco dignos. 
O nosso fim ó combater essa 

grey politica que tanto tem 
infelicitado esta terra. 

Felizmente, falta pouco tem­
po para vermos jogada por 
terra a administração politica 
que ha quatro anuos temes-
candalisado esta terra com a 
perpetraçao de escandalosinau-
ditos. 

Sirva isto de dique á expio 
ração torpe desenvolvida pelos 
jagunços. 
NOVO MEDICO 

Dentro de poucos dias deve 
chegar a esta cidade o distineto 
medico dr. Edmundo Fonseca, que 
vem clinicar aqui. 



REPUBLICA 

FOO-BALL 

Segunda-feira próxima devem 
chegar a esta cidade os rapazes 
que compõem o «Jundiahy-Foo-

Ball-Glub» eque vêm jogar um 
«mactb» com os sócios dô «Itií-
Foot-Ball-Club». 

Os rapazes ytuanos estão muito 
enthusiasmados. 

SE€ÇJB.O LIY&S 
AO PUBLICO ' 

Aviso ás pessoas que possuem 
bilhetes do sorteio de um caval-
lo, cujo sorteio devia extrahir-se 
hoje, que o mesmo ficou transferi­
do paia a próxima segunda feira. 

Itú, 27 de Outubro de 1904. 
V. D. F. S. 

Fabrica Italiana 
cie sabão . 

Na Villa Nova 
O abaixo-assignado avisa ao 

commercio e ao publico em ge­
ral que resolveu vender o sa^ 
bão pelos seguintes preços : 
Sabão de aumento de peda­

ços de 300 gramruas, com 120 
pedaços cada caixa por 1GS0U0 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
16$0O0 
Sabão de airòbas, de 37 

küos- e meio —i:)$o00. 
O sabão è rtagriifico, náo ha 

vendo quebra nó peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesualdo Lemucchi 

Agradecimento 
Victor Aranha, Joaquim Lei­

tão e Franclsca Ermelina de 
Camargo, esposa e pae> da fi­
nada Kiido\ia Cdilnermina da 
Fonseca Aranha, agraréeeem a 
todas n~ pessoas que assistiram 
n missa de 7 • dia que pôr ;.! -
ma da mesma mandaram rezar 
n • a í\ do c n rente. 
Iiú, 23 de U.ííuhro de 9üi. 

Uni 
DE 

Frederico Egner 
Neste atelier pliotographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co­
mo também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducçâo. 
Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manhã 

até ás 5 da tarde. 

luddnça 
Os abaixo assignaoos avisam 

aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele­
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. 2,*on-
de esperam continuar a mere­
cer a mesma confiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

Itú, 28 de Setembro de 1901 
Russido & Irmão. P A R A 0 DIA D E 

O marmorista Pilade Bonetti, 
bastante conhecido nesta cida 
de, avisa a todas as pessoas 
interessdaasque quízorem man 
dar limpar, concertar e [tintar-
as grades dos túmulos DO ce 
miterio municipal, que se acha 
á disposição de quem quizer 
aproveitar-lhe o serviço. 
—Para tratar na rua do Com-
mercio n. 1<> e atreude tarohexp 
a chamados em domicílios. 
A l>mpeza dos túmulo-* é ne­

cessário para a boa conserva* 
Ção dos mesmos, ficando assim 
sempre novo e para embelle 
samento do cemitério, como se 
faz em todas as pa;tes do mun­
do, no dia de finados. 
O abaixo assignado espera 

merecera protecçáo do bondoso 
povo ytuano. 

P. Bonetti & Comp. 

D^eíaração 

O abaixo assignado, ienda de 
retirar-se temporariamente des 
ta cidade e náo podendo pes­
soalmente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes, oi 
faz por meio deste, offerecen 
do aos mesmos os seus limita­
dos prestimos na Fazenda do 
Funil, Eotação Barão Geraldo 
de Hezende, L nha Funilense 
—Campinas. 
Outro sim julga nada dever 

a pessoa alguma, porém se al­
guém julgar-se sou credor, fa­
rá o favor de apresentar a sua 
conta até o dia 25 do corrente 
que s-endo legal será iminedia-
tamente paga. 

Itú, 18 de Setembro de !9o4. 

Louiz Amirat. 

COCOS u\ BAH1\— Chçgouj 
bòa reme -sa \CO Ponto, qu s '• 
vendi . | ; i -/ muito em j 
Conta. i 

— DE — 

José Ignaclo da Gloria 
APPROVADO P[U JUNTA CENTRAL Cf HYGIENE EM 1886 
Preparado exclusivamente na pharmacia e drogaria Gale­
no de J. Martins em Santos, que adquiriu por eceriptura pu­
blica a formula e direito de preparação. 

Este xarope é o tiçíco conhecido até hoje para a cura 
certa e rápida da coqueluche, exerce uma acçao especial so 
bre os bronchios, facilita a respiração e attenua os accessos 
de tosse. 

E' empregado com resultado maravilhoso nas Bronchites 
agudas e chronicas, tosses-, rouquidão; em surnma, ern todas 
as affeções do apparelho respiratório. 

Isento totalmente de ópio e sem sáes, como morfina, co-
deina, etc, etc, pôde ser empregado me-mo em creanças de 
tenra idade, não produzindo por isso os perigos que geral­
mente encontram-se em seus similares*. 

Vende se em tod-as as pharmacias e drogarias e ernjiasa 
do fabricante—pharmacia e drogaria Galeno—Santos. 

Ku, Dr Heitor Guedes Coelho, diplomado era scieucias me­
dico cirúrgicas pela Faculdade de Medicina do R o de Janeiro. 

Àttesto, sob a fé do meu gráo, que tenho empregado com 
brilhantíssimo suecesso ao tratamento das aftecções do apna-
reíhorespiratório, quer agudas quer chronicas, taes como a 
coqueluche, as laringites, as bronchites, etc., obtendo nellas 
rápida sedução nas crises dispneicas e de tosse, o xarope do 
Gloria, do qual é fabricante e proprietário o Mimo. sr. J Alar-
tins. 

Santos, lOde Setembro de 1904. 
Du. HEITOR GUEDES COELHO. 

(Firma reconhecida no tahellíào Áffonso Francisco Veri-
diano). 

Eu abaixo assignado, Doutor em MedMna pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, Medico Municipal e adjuneto chi 
Santa Casa desta cidade, etc. 

Àttesto «ih fide medic'» que o preparado «Xarope C.ui 
fra a Coqueluche» do pharmaceutico losó Igrracio da Gloria 
tem excellente appbcação cem todos os casos de Coqueluche 
e acce^sos de Coquelnches, notando se que nos caos mais 
rebeldes tenho associado o bromoformio com oprimo resul; 
rado na minha clinica infantil, e por ser verdade passo o 
presente. 

Santos, 22 de Dezembro de 1904. — Dr. Henrique Aman­
do de Azevedo. 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculda­
de do Rio de Janeiro, delegado de hygiene. ete. 

Àttesto que tenho empregado no a-ylo da infância 
Desvalida, desta cidade, o belíssimo preparado do sr. >hKé 
Ignacio da Gloria, para combater a tosso quiutosa do ga» 
rampâo e tenho obtido excellentes resultados. 

E, por este motivo, peço o seu auetor para lhe entre­
gar o presente attestado, que üervirá dr aviso aos que sof-
írem desta entidade mórbida. 

O referido é verdade e affirmo sob a fé de meu grau, 
— Santos--S0i—L)r. Carlos A. Carneiro de Souza. 

flfficina de ferrero 
• 

Luiz Gazola, abaixo-as^gna-
do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência, 
e o publico ytuano em geral, 
que mndou a sua oíficina de 
ferreiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Collegio de 
Silo Luiz, bem ein frente a es* 
te estabelecimento, e onde con­
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos-, esperando 
quecontinuai &o a honrai-o com 
sua preferencia. 

Luiz Gaiola. 

No armazém do Marcoliuo 
Cardoso, á rua da Quitanda, 
vende-se garapa fresca a 2oo 
réis a garrafa. 

V i h h o de M a l a g a de a-va-
davel paladar, saborosíssimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a 1S500 
a garrafa, no PONTO.* 

Villho ACOriailO do supe­
rior qualidade a 1$500 a garrafa 
encontra-se no POjMTO. 

Vinho a Clarette—Superior, 
18800 a garrafa- AO PONTO. 
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